
Reposição da inflação, au-
mento real nos salários e valo-
rização dos pisos salariais fo-
ram alguns eixos da campanha 
salarial dos metalúrgicos defi-
nidos durante plenária nesta 
quarta, dia 13, na sede da Fe-
deração Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT (FEM), em São 
Bernardo do Campo.

A licença maternidade de 
180 dias, o seguro de vida aos 
trabalhadores e a redução de 
jornada também deverão en-
trar na pauta de discussão com 
os patrões este ano.

Os eixos terão que ser 
aprovados em assembleias 
em cada um dos 14 sindicatos 
filiados à FEM, incluindo So-
rocaba, para se tornarem uma 
pauta, que será entregue aos 
empresários na Fiesp até o fi-
nal deste mês.
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Inscrição do Enem para maiores  
de 18 anos vai até sexta-feira

Prefeito agora 
admite que Sorocaba 
precisa de hospital
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Pessoas com mais de 18 
anos que não concluíram o 
ensino médico podem rece-
ber o certificado se passarem 
na prova do Enem, que será 
realizada no final do ano.

Mas para fazer a prova, 
os interessados devem fa-
zer inscrição até esta sexta- 
feira, dia 15, pela internet 
(http://sistemasenem2.inep.
gov.br).

Se o aluno somar os pon-
tos necessários, além de con-
cluir o ensino médio, poderá 
ingressar em escolas técnicas 
federais ou faculdades parti-
culares pelo Prouni.

Plenária da FEM define eixos da 
campanha salarial 2012

Plenária da Federação teve participação de dirigentes sindicais de diversas regiões do estado, onde os sindicatos são filiados à CUT
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Metalúrgicos da 
Johnson aprovam  
PPR de R$ 5 mil

Associação vai 
dar assistência 
a autistas e 
familiares

Sindicato pede 
melhorias no 
distrito industrial

Moacyr Pinto 
lança livro em 
evento do PT

Inscrições 
abertas para 
Futgame

Piedade

Iperó

cultura

Lazer

PÁG. 4

Após a repercus-
são da campanha 
popular em prol 
da construção do 
hospital muni-
cipal em Soro-
caba, o prefeito 
Vitor Lippi reco-
nheceu a necessida-
de do serviço e pediu 
verba ao governo do estado para a constru-
ção da unidade de saúde. 

Há um ano o prefeito vinha rejeitando 
propostas do vereador metalúrgico Izídio 
de Brito (PT) para a construção do hospital.

Com a aprovação de um acordo na John-
son Controls, dia 1º, já somam 14,6 mil os 
metalúrgicos de Sorocaba com participação 
nos resultados em torno de R$ 5 mil. Com 
valores menores, mas significativos, foram 
aprovados também acordos recentes na JCB 
e Dental Morelli.
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O poder que o povo tem

Sindicato quer melhorias nas 
ruas do distrito industrial

Nos oito anos em 
que esteve à frente 
do Poder Executivo 
nacional, Lula pra-
ticou um modelo de 
governo que defendia 
o direito e até a ne-
cessidade do povo se 
organizar para “abrir 
os olhos” da adminis-
tração pública no que 
diz respeito às priori-
dades sociais.

Hoje, a presidente 
Dilma Rousseff segue 
o modelo de governo 
de Lula e, em alguns 
aspectos, está conse-
guindo até aprimorar 
esse estilo responsá-
vel, democrático e 
popular.

Nem todos os go-
vernantes de estados 
e municípios brasilei-
ros, no entanto, con-
seguiram se adaptar 
a esse novo modelo 
de administração. 
Muitos não fazem as 
sondagens periódicas 
das prioridades da po-
pulação, alguns nem 
sequer respeitam a 
opinião do povo que 
os elegeu.

Mas são nessas ho-
ras, em que o gover-
nante ignora a voz dos 
cidadãos, que a orga-
nização popular se faz 
mais necessária. Foi 
o que aconteceu em 
Sorocaba, no caso da 
construção do hospital 
público municipal.

Temos consciên-
cia que ainda há vá-
rias etapas a serem 

tucano recuou e até 
pediu verbas ao gover-
no de São Paulo para 
construir o hospital.

Falta ainda o pre-
feito superar sua in-
transigência partidária 
e pedir ao governo 
federal que também 
entre na parceria para 
a construção e a ma-
nutenção do hospital 
municipal.

Cabe novamente à 
sociedade cobrar essa 
providência do prefei-
to, bem como acom-
panhar o trâmite do 
projeto de lei sobre o 
hospital, criado a par-
tir das assinaturas, na 
Câmara Municipal de 
Sorocaba. Também é 
necessário cobrar da 
Câmara a aprovação, 
em segunda votação, 
da emenda que o vere-
ador Izídio apresentou 
às diretrizes orçamen-
tárias do município. 
Isso tudo contribui 
para tentar garantir a 
construção do hospi-
tal já em 2013.

Aliás, em 2013 
Vitor Lippi não será 
mais prefeito de Soro-
caba. Por isso, a coor-
denação da campanha 
em prol do hospital 
vai procurar todos os 
candidatos a prefei-
to para que assumam 
o compromisso de 
construir esse novo e 
necessário serviço de 
saúde gratuito e de 
qualidade aos soroca-
banos.

cumpridas para que o 
hospital se concretize. 
Mas o projeto avança 
a passos largos após 
a sociedade entrar em 
cena nessa luta.

Diante de um abai-
xo-assinado com qua-
se 27 mil adesões de 
eleitores sorocabanos, 
pedindo a construção 
do hospital, o prefeito 
Vitor Lippi teve que 
ceder e agora se decla-
ra favorável à proposta.

Por quase um ano, o 
prefeito se manifestou 
contrário ao hospital. 
Disse que a saúde de 
Sorocaba não precisava 
disso, alegou que havia 
custos de manutenção 
do serviço, entre outros 
argumentos.

Mas após várias 
ações do vereador Izí-
dio de Brito (PT) e do 
abaixo-assinado, que o 
Sindicato dos Metalúr-
gicos teve a honra de 
coordenar, o prefeito 

são nessas 
horas, em que 
o governante 

ignora a voz dos 
cidadãos, que 
a organização 

popular se  
faz mais 

necessária
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Prefeito agora admite 
necessidade de hospital 
municipal em Sorocaba

Diante da repercussão que teve a 
recente campanha pró-hospital munici-
pal em Sorocaba, o prefeito Vitor Lippi 
(PSDB) agora reconhece a importância 
de se implantar o serviço de saúde na 
cidade. No último dia 6, a prefeitura 
pediu verbas ao governo do estado para 
ajudar na construção do hospital.

O pedido foi feito durante uma au-
diência pública, no auditório da Funda-
ção Ubaldino do Amaral, que debateu 
a orçamento estadual para 2013. O as-
sessor da Secretaria de Planejamento e 
Desenvolvimento Regional, Mauricio 
Hoffman, representou o governo de 
São Paulo.

Além do hospital, a prefeitura pediu 
recursos para outras 11 obras, como pa-
vimentação e duplicação de estradas, 
recapeamento de avenidas e a constru-
ção de mais um hospital regional. O or-
çamento do estado para 2013 é estima-
do em R$ 160 bilhões. Representantes 
de 21 municípios da região participa-
ram da audiência.

Campanha pelo hospital
Já faz um ano que o vereador Izídio 

de Brito (PT) vem tentando, por meio 
de propostas na Câmara, convencer a 
prefeitura a construir um hospital mu-
nicipal. Mas o prefeito Lippi sempre 
rejeitou as propostas.

Entre março e abril deste ano, o 
Sindicato dos Metalúrgicos liderou um 
abaixo-assinado em prol do hospital, 
que obteve a adesão de quase 27 mil 
eleitores sorocabanos. O documento se 
transformou em um projeto de lei po-
pular, que hoje tramita na Câmara.

Como reforço, no final de maio os 
vereadores aprovaram um pedido de 
Izídio para incluir o hospital na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO).

“Certamente a participação popular 
e o apoio de instituições representa-
tivas, como o Sindicato dos Metalúr-
gicos, contribuiu para fazer o prefeito 
mudar de ideia, admitir que a saúde tem 
problemas e que Sorocaba precisa do 
novo hospital”, afirma o vereador.

Risco de acidentes e trânsito caótico são alguns problemas no distrito

O Sindicato dos Me-
talúrgicos protocolou, 
no último dia 11, na 
Câmara Municipal e na 
Prefeitura de Iperó, um 
abaixo-assinado com 
mais de mil adesões pe-
dindo melhorias nas ruas 
e avenidas do distrito in-
dustrial da cidade.

No último dia 22, 
o Sindicato promoveu 
um protesto no distrito 
industrial, com partici-
pação de trabalhadores 
e empresários, para cha-
mar atenção do poder 
público sobre o mau es-
tado de conservação das 

vias, que causa aciden-
tes, dificulta o tráfego e 
prejudica o escoamento 
da produção.

“Espero que as rei-
vindicações sejam 
atendidas. Pelo distri-
to industrial passam as 

Projeto de iniciativa popular, com 26.584 assinaturas, foi protocolado em maio na Câmara
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riquezas de nosso mu-
nicípio, mas nenhuma 
tem mais valor do que 
a vida, ameaçada pelas 
más condições de ruas 
e avenidas”, afirma Luiz 
Popst, assessor do Sindi-
cato em Iperó. 
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Mais de 200 metalúrgicos, 
representando 14 sindicatos 
cutistas de todo o estado, parti-
ciparam nesta quarta-feira, 13, 
da primeira plenária da campa-
nha salarial de 2012. O evento 
aconteceu em São Bernardo 
do Campo, na sede da Federa-
ção Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT.

Sorocaba esteve represen-
tada no evento com uma cara-
vana, na qual estavam Ademil-
son Terto da Silva, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos, 
e João de Moraes Farani, vice- 
presidente do Sindicato e se-
cretário geral da FEM.

Durante o encontro, que co-
meçou às 9h da manhã e termi-
nou no começo da tarde, os tra-
balhadores definiram os eixos e 
o calendário da campanha.

Para este ano as principais 

Metalúrgicos começam a preparar 
A campanha salarial 2012

reivindicações são: reposição 
da inflação, que deverá fechar 
o ano fiscal dos metalúrgicos 
em 5,1%, segundo previsão do 
Banco Central; aumento real, 
cujo percentual ainda será dis-
cutido; valorização do piso da 
categoria; redução da jornada 
sem redução de salário; licen-
ça maternidade de 180 dias nos 
grupos que ainda não garanti-
ram esse direito na convenção 
coletiva e seguro de vida.

“Esperamos que as nego-
ciações com os empresários 
venham ser tão positivas quan-
to foi a plenária de hoje [quar-
ta]”, diz Farani.

“Novamente contamos 
com o engajamento de toda a 
categoria para que a campanha 
salarial deste ano seja nova-
mente vitoriosa”, completa 
Ademilson Terto.

Turnos na Gerdau
O Sindicato dos Metalúr-

gicos deu prazo até o final 
deste mês para que a Gerdau 
de Araçariguama apresente 
uma proposta aceitável de 
remuneração extra para os 
trabalhadores que cumprem 
turnos de revezamento. Para 
o Sindicato, se a empresa 
não se dispuser a compensar 
devidamente os funcionários 
pelo esforço, é melhor que 
ela transforme as turmas de 
revezamento em turnos fixos.

PPR de R$ 5 mil já beneficia 14,6 mil metalúrgicos
Com um acordo de par-

ticipação nos resultados 
aprovado pelos trabalha-
dores da fábrica de bate-
rias automotivas Johnson 
Controls (antiga Enertec) 
no último dia 1º, já somam 
14.600 os metalúrgicos da 
cidade beneficiados com 
acordos de PPR em torno 
de R$ 5 mil.

Além da Johnson (PPR 
de R$ 5 mil), já foram fir-
mados acordos semelhantes 
na ZF do Brasil (R$ 5.250), 
CNH/Case (R$ 5.150) ZF 

Sistemas (R$ 5 mil), ZF Le-
mforder (R$ 5 mil), Grupo 
Schaeffler (R$ 4,8 mil)  e 
Dana (R$ 4,7 mil).

Nos últimos dias, os tra-
balhadores também aprova-
ram acordos, com valores 
menores, nas empresas JCB 
e Dental Morelli, ambas em 
Sorocaba.

As negociações e mobi-
lizações sobre programas 
de participação nos resul-
tados (PPR) de 2012 conti-
nuam em dezenas de outras 
fábricas da categoria.

Eixos aprovados na plenária serão votados em assembleias nos sindicatos

Mobilização dos trabalhadores da Johnson foi essencial para a conquista

Sindicato foi sede da reunião da Secretaria de Mulheres da FEM/CUT
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NOTAS

Reintegração na ZF

O operador de máquinas 
Jaílton Pires Santos [foto] foi 
reintegrado ao quadro de fun-
cionários da ZF Brasil, em So-
rocaba, no último dia 5, quase 
9 anos após sua demissão.

Com tendinite nos braços, 
Jaíton procurou o Jurídico do 
Sindicato, que entrou com 
ação em 2004. A ZF recorreu 
até a última instância, o TST 
(Tribunal Superior do Traba-
lho), que reafirmou o direito 
do trabalhador. Leia mais em 
www.smetal.org.br

Encontro em Sorocaba debate  
prioridades das mulheres metalúrgicas

Mulheres metalúrgicas 
de diversas cidades do esta-
do estiveram reunidas nesta 
terça-feira, dia 12, na sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
em Sorocaba, para debater as 
condições do mercado de tra-
balho, a luta pela igualdade e 
a participação das mulheres na 
campanha salarial da catego-
ria este ano.

O encontro foi promovido 
pela Secretaria de Mulheres da 
Federação Estadual dos Meta-

lúrgicos/SP da CUT (FEM).
A FEM está estimulando 

reuniões semelhantes nas 14 
regiões do estado que com-
põem a base da federação. 

A data-base da categoria é 
1º de setembro. As principais 
reivindicações da campanha 
salarial deste ano foram de-
batidas durante plenária nesta 
quarta-feira, 13, na sede da 
FEM, em São Bernardo do 
Campo (veja reportagem nes-
ta edição).

Calendário:

15 a 25 de junho: 
assembleias locais

28 ou 29 de junho:  
entrega da pauta na 
Fiesp

4 de julho:  nova 
plenária da campanha 
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O Enem de 2012 vai dar 
o diploma de segundo grau 
para os estudantes com 18 
anos de idade ou mais que 
ainda não tenham completa-
do os estudos. O aluno, mes-
mo que não tenha frequen-
tado a escola, terá direito ao 
diploma desde que obtenha 
400 pontos em cada matéria 
e 500 pontos na redação.

As inscrições, porém, en-
cerram-se nesta sexta-feira, 
dia 15, e devem ser feitas 
pela internet, no endereço 
http://sistemasenem2.inep.
gov.br/inscricao. A taxa de 

Maior de 18 anos que 
passar no Enem terá 
diploma do ensino médio

inscrição é R$ 35.
As provas serão realiza-

das nos dias 3 e 4 de novem-
bro. O resultado sairá em 28 
de dezembro.

Escolas técnicas
“Esta é uma grande opor-

tunidade que o trabalhador, 
que infelizmente não pôde 
concluir os estudos, tem para 
terminar o ensino médio. É 
bom lembrar, também, que 
o Enem é uma atitude revo-
lucionária que dá direito ao 
aluno a entrar em universi-
dades públicas, em escolas 

Abertas inscrições para o 5º 
Futgame dos metalúrgicos

Estão abertas e vão até 
o dia 28 de junho as ins-
crições para o 5º torneio 
de futebol de vídeo game 
(Futgame) promovido pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos. 
A competição é destinada 
exclusivamente para sócios 
do Sindicato e seus depen-
dentes.

Para se inscrever, o com-
petidor deverá enviar seu 
nome, RG, matrícula sin-
dical e telefone de contato 
pelo email juventude@sme-
tal.org.br, com a mensagem 

“inscrição para futgame 
2012” na barra de assunto.

O jogo padrão para o tor-
neio este ano será o FIFA 
2012 e a plataforma de jo-
gos será o X Box.

O vencedor do 5º fut-
game dos metalúrgicos vai 
ganhar um console X Box 
360. O vice-campeão vai 
ganhar um tablet.

A realização do torneio é 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba e Região e 
a organização é do coletivo 
Juventude Metalúrgica.

Iara Bernardi: “É uma grande oportunidade para o trabalhador concluir o ensino médio”

Evento em Piedade reuniu representantes de associações e lideranças políticas

Fo
gu

inh
o

Piedade funda associação  
de assistência a autistas
Foi criada nesta terça- 

feira, 12, a Associação Ami-
gos dos Autistas de Piedade 
(AMAP), que irá prestar as-
sistência gratuita para autistas 
e familiares. O evento acon-
teceu na Diretoria Municipal 
de Educação, durante palestra 
sobre associativismo promo-
vida pelo Sebrae.

A primeira tarefa da Amap 
será buscar a doação de uma 
sede para suas instalações.

Segundo o vereador Ge-
raldinho do PT, um dos ar-
ticuladores da criação da 
Amap, Piedade, município 
com 50 mil habitantes, tem 
12 autistas diagnosticados. 
“Mas o número pode ser bem 
maior, visto que o diagnóstico 
é altamente especializado”.

técnicas federais e nas fa-
culdades particulares pelo 
ProUni”, diz a educadora 
Iara Bernardi, uma das in-
centivadoras da política de 
educação do então presiden-
te Lula quando trabalhou no 
MEC (Ministério da Educa-
ção e Cultura).

O Enem é dividido em 
quatro disciplinas: ciências 
humanas, ciências da natu-
reza, linguagem (que inclui, 
a partir deste ano, perguntas 
de inglês ou espanhol) e ma-
temática. As notas vão de 0 
a 1.000.

Inscrição para realizar as provas, porém, encerram-se nesta sexta, dia 15

O prefeito de Piedade, 
Geremias (PT), participou 
do evento e declarou apoio à 
Amap, bem como o deputa-
do estadual Hamilton Pereira 

(PT), autor do Projeto de Lei 
266/2009, que cria uma polí-
tica de atendimento integral 
ao autista no estado de São 
Paulo.

Moacyr Pinto lança livro durante feijoada do PT
O escritor Moacyr Pinto lan-

ça em Sorocaba, neste domingo, 
seu mais recente livro, o roman-
ce Tecendo o Amanhã. O lan-
çamento será durante a feijoada 
promovida pelo PT, a partir das 
11h, no restaurante Santa Ceia, 
no centro de Sorocaba.

O livro conta a saga de uma 
comunidade católica da peri-
feria do ABC paulista, que se 
reinventa coletivamente, em 
sintonia com as transformações 

da região e do país.
Moacyr, que na década de 

90 foi assessor do deputado 
Hamilton Pereira (PT) e do 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
atualmente mora em São José 
dos Campos e vem para a cida-
de especialmente para lançar a 
obra, que custa R$ 40.

O convite para a feijoada 
do PT custa R$ 20 e pode ser 
reservado pelo telefone (15) 
3329-2008.
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WWW.SMETAL.ORG.BR
o portal do metalúrgico 
de Sorocaba e região


